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Subgrupos

Definição:  fechamento
grupo  ,*)(G

GS ⊆ SbaSba
S

∈∈∀⎭
⎬
⎫

*      vale,  
se  fechadoou    estável  é     

Exemplos
Grupo (Z, +)
Subconjunto P = inteiros pares.
Subconjunto I = inteiros ímpares. Não é estável.

Estável

Definição: subgrupo
(S, *) é subgrupo de (G, *)
se S for subconjunto estável de G e,
com a operação induzida, o próprio S é um grupo.
Obs.
Operação induzida: restrição de * aos elementos de S.
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Subgrupos

Exemplo 1
(Z, +) é subgrupo de (Q, +), que é subgrupo de (IR, +), 
que é subgrupo de (C, +)
Notação
H ≤ G
H é subgrupo de G
Observação
Todo grupo G possui 2 subgrupos triviais
H1 = { e }
H2 = G
Definição
Se  { e } <  H <  G
H chama-se subgrupo próprio de G.



CTC-20 Estruturas Discretas                                         Armando Gouveia 4

Subgrupos

Exemplo 2
(Q*, ·) <  (IR*, ·) < (C*, ·)
Exemplo 3
Grupo MIn das matrizes n×n inversíveis
H : subgrupo das matrizes A tais que det (A) = 1.
Exemplo 4
Grupos de ordem 4
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Subgrupos

Teorema
Um subconjunto H de um grupo G
é subgrupo de G se e somente se
(1) H é fechado com a “mesma” operação de G

He∈   (2)
HaHa ∈⇒∈ −1   (3)


